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Objetivo 
Vários estudos correlacionam os fatores para o desenvolvimento da hipertensão 
arterial e os fatores de risco para a doença coronariana. Esse trabalho tem por 
objetivo averiguar o risco coronariano em  um grupo de idosos afim de ressaltar a 
necessidade de maior assistência técnica a esse grupo. 
Metodos 
 Foi realizado junto a um grupo de idosos vinculados à Fundação Municipal  de Saúde 
do município de Teresina. Com isso, 60 idosos, de ambos os sexos, foram incluídos 
no estudo. 
 
Resultados 
Foi calculado o risco de doença coronariana ao qual os idosos estavam submetidos, 
de acordo com a tabela de risco coronariano desenvolvida pela American Heart 
Association, foi verificado que os participantes se distribuíram em 4 categorias das 
seis listadas pela tabela: sem risco(0 a 8 pontos), 5,56% dos idosos ; risco potencial (9 
a 17 pontos), com 5,56%; risco moderado (18 a 40 pontos), com 66,6%, risco 
coronariano alto (41 a 59 pontos), com 22,2%; faixa de perigo (60 a 67 pontos) e 
perigo máximo (68 pontos), ambas com 0%. 
Conclusoes 
A grande maioria da amostra encontra-se com risco coronariano moderado , seguido 
do alto risco.Por conta de todo o contexto apresentado anteriormente, a questão do 
idoso portador de hipertensão nos levar à busca de soluções visando contribuir mais 
no seu tratamento.  


